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DEFENDEMOS APURAÇÃO DAS DENÚNCIAS DE CORRUPÇÃO NO MINISTÉRIO 
DA SAÚDE E PUNIÇÃO DE TODOS OS RESPONSÁVEIS! 

 
 O negacionismo do governo desde o início da pandemia Covid-19, foi decisivo para o Brasil 
ultrapassar mais de 529 mil brasileiros mortos e 19 milhões de infectados, a maior tragédia deste 
século. As ações de sabotagem aos programas de prevenção sempre levantaram dúvidas sobre o 
que estaria por traz dos ataques à ciência, a educação e aos governos que adotaram medidas de 
isolamentos sociais. E também, saber porque a resistência presidencial em adquirir vacinas para 
imunizar a população, como foi feito nos demais Países. 

Nos últimos dias, após instalação da CPI baseada em denúncias e investigações, uma luz foi 
jogada e da escuridão emergiram os monstros que, na surdina, tramaram assaltar os cofres 
públicos do Ministério da Saúde, uma quadrilha de abutres impiedosos que lucram com a morte, 
estavam tramando comprar vacinas ainda não aprovadas no País pagando ágio de 1.000%. 
 Nesta semana, em audiência, Roberto Dias, cometeu perjúrio e o presidente da CPI 
decretou sua prisão, e nos comentários feitos no calor dos debates citou a existência de militares 
denunciados por estarem envolvidos na corrupção da compra da vacina superfaturada da 
empresa Covaxin, que envolve ainda o líder do governo Ricardo Barros, servidores do quadro e 
indicados políticos que ocupam cargos em DAS, que estão sendo gradualmente demitidos das 
funções. 
 No dia 07 de julho o Ministro de Estado da Defesa e os comandantes das Forças Armadas 
publicaram nota oficial repudiando os integrantes da CPI por mencionarem, ainda sem acusação 
formal, militares da ativa que ocuparam ou ainda em exercício neste governo genocida, 
reivindicando que as ações se pautem na forma da lei, num tom de ameaça aos investigadores. 
Porém, nenhuma palavra sobre a corrupção em si, nem sobre os mais de 529 mil mortos. Este 
fato deverá servir para extrair lições, ter milhares de militares ocupando cargos num governo 
comandado pelos partidos do Centrão, a maior organização criminosa do Brasil, significa expor 
integrantes destas corporações a estarem em permanente risco de estarem envolvidas na 
corrupção endêmica que vem agindo no Ministério da Saúde desde 2016.  

Num regime democrático, todo dirigente ou servidor público tem direitos e deveres, e pode 
ser investigado no exercício da sua função, seja por órgãos de controle, TCU, PF ou CPI, faz parte 
do processo democrático, e todos os cidadãos têm o direito ao contraditório, a ampla defesa. 

 O FONASEFE - Fórum das Entidades dos Servidores Públicos Federais, repudia veemente a 
corrupção, e cobra apuração dos crimes cometidos para desviar verbas do Ministério da Saúde e 
a punição de todos os responsáveis, sejam estes de qualquer poder ou esfera de governo civil ou 
militar, pois numa democracia ninguém está acima da Lei, é dever das instituições respeitarem e 
cumprirem a Constituição Brasileira. 
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